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tos para p re fazer a sua inteira paga, e tão bem o total do 
dinheiro que por todas as entradas dos rendimentos se acha 
exis tente no Cofre , c liquido das despezas para que a pro-
porção da Sua quantia se possão de t reminar com accrto < 
gas tos q* se hão de ordenar . Da Copia do Livro que vay com 
esta, V. Ex. a o methodo que se tem seguido para que V. Ex. a 

mandando examinar por peSsoa mais versada em contas, do 
que eu sou, me advir ta do que devo emendar. Tão bem verá 
V. Ex . a pelo mesmo rezumo o dinheiro que fica das rendas 
desta Provedor ia para sat isfazer os onze mezes que se de-
vem aos soldados desta Guarnição, aos Ofeciaes que vierão 
commigo, ao Secretario, ao Ajudante da Sala e tão bem a 
m i m : o que tudo procurarei remedear na melhor forma para 
que o serviço de Sua Mages tade que Deos Guarde não te-
nha de t r imento . Santos 8 de Agos to de 1765. — etc,a 

N° 4 

E 

Ul.mo e Ex.m 0 Sr. — Formada a jun ta da Real Fazenda 
na fo rma que Sua Mages tade que Deos Guarde tem detre-
minado, feito o Livro da receita, e despeza, como dispõem 
as Reaes Ordès para servir este anno de 1765, e nomeado o 
Almoxar i fe ou recebedor Manoel Angelo Figueira de Aguiar 
para servir nes ta Capitania por tempo de t res annos, como 
nas sobre di tas Reaes Ordens me he o rdenado : Fiz recolher, 
e t r anspo r t a r ao Cofre , e recolher todos os depozitos que se 
achavão por fora per tencentes a Real Fazenda, os quaes fo-
rão lançados no Livro da receita e car regados em verba ao 
dito Almoxar i fe Manoel Angelo Figueira de Aguiar , entre 
os quaes herão os dinheiros das rendas desta Provedoria , 
que exist ião ainda a Cargo do depozitario antiguo, e os di-
nheiros, e bens moveis de prata , per tencentes ao Provedor 
de fun to Jozé de Godoy Moreira , os quaes com acer tada 
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advertencia forão mandados socrestar pelo Governador Ale-
xandre Luiz de Souza, a the se l iquidarem as contas de vinte 
e oito annos, que o refer ido tinha adminis t rado a Real Fa -
zenda, e tão bem estavão na mão do Depozitario João Cor-
rêa de Oliveira : Do mesmo modo os fiz paSsar ao Cofre , e lan-
çar em receita, ao actual recebedor, e Depozitario Manoel An-
gelo Figueira de Aguiar o que me pareceo conveniente de-
t reminar , por não ser acertado, que tão quantiozas somas 
estivesem em maons de peSsoas par t iculares ainda que abo-
nadas foSem por evitar o risco de uzarem para negocios 
seus, dos ditos dinheiros, ou talvez gastallo, e ser neceSsario 
proceder a novos soquestros, e a novas contas, an tes de 
h u m a s es tarem finalizadas e crescerem cada vez mais os 
embaraços e a falta dos dinheiros. Das cert idoens que são 
com esta, consta estar recolhido ao dito Cofre, e car regar -se 
em receita ao Almoxari fe Manoel Angelo Figueira de 
Aguia r do dinheiro pertencente aos rendimentos da Real Fa -
zenda desta Provedoria que estavão a cargo do Almoxar i fe 
que tinha findado o t reanno paSsado, João Correa de Oli-
veyra, a quantia de hum conto, quinhentos, e qua t ro mil e 
oito centos e t r inta reis. 

Como tão bem, e pelo mesmo modo do dinheiro da 
"Obra pia, dos Contratos, e donativos dos Oficios, a quant ia 
de hum conto duzentos e t r in ta e sete mil e des reis. Como 
t ã o bem e pelo mesmo modo, t rezentas e noventa e seis 
oitavas de ouro per tencentes a huma reste tuição que Sua 
Mages t ade tem mandado fazer na fo rma que se declarará 
adiante. Como tãobem mais duzentas e vinte oitavas de 
Ouro que pertence a Sua Mages tade de datas de t e r r a s mi-
neraes que se venderão. E mais t r in ta oi tavas de Ouro 
•procedidas dos rendimentos das passagens, que tudo fica 
recolhido e carregado em receita ao Sobre dito Almoxar i fe 
Manoel Angelo Figueira de Aguiar . 

Mais entrou no dito Cofre, todo o depozito do dinheiro 
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e movei de pra ta e ouro que foy socrestado ao defunto Pro-
vedor Jozé de Godoy Moreira, que lie a quantia de quinze 
contos, quinhentos e quatorze mil c cincoenta reis, e as 
mais PeSsas de Ouro e prata que constão da mesma certi-
dão. 

De cujo depozito, e socresto acima referido, fiz logo 
liquidar para a Fazenda Real de Sua Mages tade que Deos 
Guarde, por aver iguações que se fizerão, e depoimento da 
t es temunha Jozé Anastacio de Oliveira, as quant ias (pie 
nas Cert idoens são referidas, (pie por todas salvo erro fazem 
a quant ia de oito contos sete centos, e quinze mil, cento e 
onze reis, que t an to fica apar tado para as despezas que se 
ofererecem mais neceSsarias do Real Serviço. 

O res to do dinheiro do referido depozito com as mais 
peSsas de Ouro, e pra ta em que se fez apreheenção por 
fal lecimento do dito Provedor Jozé de Godoy Moreira man-
dei conservar no dito Cofre, atlie pôr na prezença de V. Ex . a 

a noticia do Es tado em que achey as contas, do tempo de 
vinte e oito annos em que o dito sérvio de Provedor, para 
que a vista das Certidoens, das sentenças com que se rema-
t a r ã o as di tas contas V. Ex. a me de t reminar se a eyde fazer 
rever de novo, ou se as eyde dar por a jus tadas , e o mais q u e 
devo fazer do sobre dito resto do depozito e peSsas de ouro, 
e p ra ta que ficão guardadas no Cofre, a the me chegarem 
as Ordens, e a rezolução de V. Ex. a que me detremine o 
mais que devo obrar nesta matér ia . D.s g.e V. Ex. a m. s a.s 

V a de Santos a 9 de Ag."° de 1765 — 111.™0 e Ex.™ Sr. etc. 
Dom Luiz etc. 

Acompanhava a esta Car ta huma cert idão de todos os 
depozitos que passarão do depozitario ant igo p.a o C o f r e 
per tencente ao reridim. to da Provedoria como tão bem out ra 
C.am de todo o dinheiro e movei de ouro e pra ta q' se so-
ques t rou por fal lecimento do Provedor Jozé de Godoy M o -
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reira, como tão bem outra Cert idão de todo o dinheiro, digo 
ou t r a Certidão da quant ia que do dito deposito ficou logo 
liquidado para a Real Fazenda. 

N.° 4 

F. 

111.1"0 e Ex.m o Sr. — Depois de t ransfer idos ao Cofre to-
ados os dinheiros que se achavão em depozitarios part icula-
res que de algum modo pertencião, e herão per tencentes a 
Real Fazenda fiz vir a jun ta todas as contas que t inhão ha-
vido do tempo dos vinte e oito annos que o defun to Provedor 
Jozé de Godoy Moreira t inha adminis t rado, e depois de su-
peradas muitas deficuldades e varias reprezentaçõens que 
se me fizerão, e as de que nem ainda em hum anno eu po-
deria fazer as ditas contas, fiz aparecer os Livros e recen-
ciando-as pouco mais ou menos pelo que dos ditos livros 
constava sem ent ra r na aver iguação da verdade ou identi-
dade dos papeis correntes por donde t inhão sido mandados 
fazer as despezas, porque esa aver iguação carecia de mais 
tempo, e de outras deligencias, que se deveria fazer de par tes 
distantes, achey as ditas contas na forma de que remeto 
Certidoens. Das quaes verá V. Ex. a a formalidade das sen-
tenças, porque se davão por boas e finalizadas as di tas con-
tas . A receita constava de hum so livro de entrada, aonde 
comulat ivamente, se hião seguindo os annos, huns aos ou-
t ros sem nenhuma separação: E os papeis correntes das des-
pezas, e ordès por onde se pagava, se conservavão juntos em 
hum maSso, dos quaes se extrahião as verbas que se hião 
lançando em hu auto por a lgar ismo no qual se fazia a soma 
e o remate , e sobre elle se estendia a sentença. Como não 
achey esta formalidade capaz de t i rar toda a duvida, antes 
pode ser que feito o exame haja mui to em que reparar , de-
t reminey que o cabedal de todo o suquestro que se tinha fei to 
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